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INTRODUÇÃO 

A esquistossomose mansônica ocupa um lugar destacado entre as endemias brasilei­

ras, face a sua grande incidência e disseminação e tem no caramujo Biomphalaria glabra-

ta, um dos principais hospedeiros intermediários, 0 uso de moluscicidas sintéticos tem 

sido uma das formas de combatê-la, entretanto, existem várias restrições ao seu uso 

face a problemas como toxicidade para peixes e outros animais, biodegradação lenta, al­

to custo e desenvolvimento de resistência, o que tem levado cada vez mais ã pesquisa de 

moluscicidas naturais (McCullough et al „, 1981; Kloos S McCullough, 1981). Nos últimos 

anos vem crescendo o número de pesquisadores dedicados ã investigação da atividade mo-

luscicida de vegetais, em várias regiões geográficas (Lemma, 1970; Lemma et al., 1 9 7 9 ; 

Kloos e McCullough, 1981; Lopes et al., 1 9 8 2 ) . 

Pretende-se com o presente trabalho relatar os resultados observados com vinte 

extratos de nove espécies de vegetais superiores, sobre caramujos adultos e desovas de 

B. glabrata. 

METODOLOGIA 

Os testes biológicos foram realizados com extratos vegetais obtidos com solventes 

de baixa polaridade, a partir de vegetais secos e pulverizados e concentrados sob pres­

são reduzida. Para realização dos ensaios foram empregadas diluições dos extratos vege_ 

tais para concentrações de 100, 10 e 1 ppm. 
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Os caramujos adultos submetidos aos ensaios, com 10 a 17mm de diâmetro, foram 

criados no laboratório de testes biológicos do Centro de Pesquisas "Renê Rachou", des­

cendentes de exemplares coletados na Represa da Pampulha em Belo Horizonte, Estado de 

Minas Gerais. Para cada ensaio foram utilizados 10 exemplares. 

As desovas foram obtidas sobre folhas de polietileno incolor transparente, previ 

amente colocados nos aquários, servindo como suporte para oviposiçáo dos p1anorbídeos. 

As folhas com oviposições foram recortadas, empregando-se 2 a 3 desovas, com embriões de 

0 a 1 dias, para cada ensaio. 

Os caramujos e desovas foram expostas durante 2k horas aos extratos, nas vlrias 

diluições referidas, posteriormente mantidos em água fresca e a taxa de mortalidade de 

terminada após $6 horas. Foram considerados com atividade os extratos vegetais que 

mataram no mínimo '40% dos exemplares adultos e/ou no mínimo 50¾ dos embriões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão reunidos nos quadros 1 (atividade sobre caramujos a-

dultos) e 2 (atividade sobre desovas)„ A análise do quadro 1 permite verificar que dos 

vinte extratos ensaiados, quatorze (70¾) mostraram ser ativos sobre caramujos adultos na 

concentraçlo de 100,0 ppm, enquanto todos os extratos não apresentaram atividade em 

concentrações inferiores (10,0 e 1,0 ppm). 

Em relação às desovas, seis extratos (30¾) foram ativos a I00,0ppm, enquanto um 

deles também foi ativo a 10,0ppm. Este resultado é bastante interessante visto tratar-

se de uma planta arbustiva bastante disseminada em nosso meio e que poderia facilmente 

ser utilizada na profilaxia da esquistossomose, como moluscicida. Entretanto, faz-se 

necessário a realização de ensaios farmacológicos com o vegetal, com o intuito de 

avaliar sua toxicidade para o homem e animais, como os peixes. 
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